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PROVIDÊNCIAS SANITAIUAS

II

Entre os cocos de niolestia
suspeita, que houve em Madrid,

outro forem quililicndos de rer-
titleiros casos decliolern, segun-

do aflirmsm o «Epoca' e us tc-
legrnnunos do dia il. Temos
por tanto o cholera na capital do
reino risinho.

Não sc limits porem s epi-
demia o Madrid : nssprorincins
de Valencia. Castellnn civ Murcia
o cholera dízimo tambem as po-
voações. Como se vè,o estudo so.-
nilnrio de llespanha não è nado
satisfactorio-

A Lisbon teem chegado
muitas familias vindos de Ma.-
drid. O nosso governo tem tomo-
do algumas precauções com res-
peito a. esses families. -

Telegrnmmas de Vianna'dà'
Costello para dilierentos jorha-es
do Porto,dizem que no. freguesia
de S. _Lonrontzo dat Montm'in tl'n-

nello conrcllio se declaram nino
doença suspeito, tendo Ínllucido,
de 10 pessoas amadasfi. Acros-
centarnm- os telegronnnos que
constava cine essas pessoas ti-
nluun rim o hn pouco tempo da
Galiza.

Notícias, porem. posterio»
res allirmtun que essas Pessoas
estão atacados de poi-puras he-
inorrhagicns benignus e não do
cholera. Antes assim.

Outros boatos se teem es-
palhado, mas felizmente sem o
menor hunlnin-:nl-o.

Em geral, o estudo do. sau-
(le publico em Portugal não é,
man, embora os hesigns grassom
em dillerentes povoações.

. estado 1a san-.. Sr.. ,e 0 __ -de 'níthliršeíitilšl'öfllišãfšfiäi É
meu presentemente, pode-o ser
(rlllll lllt'llllPlllD pftl'fl. O (lilll'Ú.

U nholern está em Madrid,
opor isso nado mais notiuteldo
que ollclsztssnr ao nosso pais.

N' 'n orem de terror.
O'cho era, assim como ou-

tras epidemias, não se combate
com .o terremotos sim com uma
rigoroso hygieno.

Cade individuo, rodo cida-
dão podeqnefendomppor uma. te
"nszharrcim an-cholertr on a ou-
tra qualquer epidernint"w

A limpeza dos' domicílios e
do corpo não custa dinheiro a.

nssiGnITTrnA
(counsufl It :and

ã_ml_ttfitzunpilltfld0 .
1154043 -‹-.1^'nmpilllnlo . . .

Tui -‹'.~=tun:~íllntlo . . .
7,300! ~ tinto-litro . . .

SEGUNDAaF'EIRA, 15 DF; J U N'Ilí)

PUBLICA-SE ÀS SEGUND;}S E QUINTAS-Fi'llli

'sensoresamoo;
1 ,sem

ninguem. l'f certo q Vo nlgmuos
classes do alicia-.lodo virem em

roupas teem para se mudar.
A estos classes porem hão de
chegar os soecorros ublicos, que
é preciso trator e orgunisnr
n'cste. citlan'lo,

Chonmnios anitenção do di-
gno administrador do concelho e
do coentro. para. este assuinpto.

As prerençocs tomzun'se a
tempo. -

A necessidade de um hos-
pital-lim'raco para os cholericos
como lia. em outras localidadesé
de nlisoluta necessidade.

Escolher o local, organisor
o serviço interno e externar-.rear
cominissões de scccorros publicos,
enlninlcnios não se dever deixar
para n ultimo hora.

Exercer uma grande vigi-
lancin no praça. do mercado,
onde muitos vezes se vendo pei
xo utrelacto. fructus mol sazo-
ifes como sètem-
bmn' e urgente nomes-idade. '

Proceder immcdintnnientc à
limpeza rigorosa dos cosas, prat-
çns. runs, Incrcmlo, soguñes. cn-
nos de dcspsio, rigorosa escolho.
de reze-s que (lorem ser abatidos
no matadouro, escrupulosa. lim-

eza deste, à unflnr mui avisa-
amonte.

_- 210353311-

ossinosnslcio
...___

GONCEL llO DE GUIMARÃES

No dia 30 de junho, arrematar'
se-häo os seguintes

Für-on e pensão pertencentes no pascal
do paronho da. freguesia. do S- J não
da Airão

Confiuuçie flo 11.' 98.
.'Í. sâi'.. m'ç,

0 'tläi'npo direito, que eo
compõe de'terra lavradia e arvores
de vinho,com finas presos no mesmo
terreno; confronto do norte __com
torres do casal do Monacho, sul
com caminho publico, nascente com
o ribeiro e terras do casal do M0-
nacho; e poente com terras do pas»
sal-299ä520.

A este campo foi distribuido
agua todo o nono, aos sabbados de
cada semana, da segunda levada do
ribeiro do Monacho.

A lcira de Sobre a Fonte, que
se compõe de terras lorrndias, com
arvores de vinho e carvalhos; con-
fronta do norte com terras do casal
do Monacbo, sul com caminho pn-
blico, nascente e poente .com terras

ldo passal~7l§862,

liberal,

telestodo de miar-rio que neml

commercial, industrial e agricola

A ielt'o «los Untf'iros,
Ícutnpin do terra Ini'i'olio;
l ta do norte corn tom-nz.. do custo do

lllll! 5-;

c lnlrou'

Mozine-ho, snl com servidão dos
Consertos, nisccnto e poente com
terras do casal do Unrrolhoi-löölttu

0 campo da Brinco, que sc
compõe ne terra lavradia com cor
velhos; tmnfronta do norte com es
trodo publica, sul com terras do
passei, nascente com caminho pu-
blico e poente com terras do uisol
de S. .loi'io--llliãii67.

A bones de Dentro, que se
compie de terreno de mato e car-
rallios, confronto pelo norte e po-
ente com terras do pascal. sul com
caminho publico` terreiro de igreja
o tel-ros do passat, e nascente com

Lcaminlio-tiliiâllät.
A bone-a Grande de traz da

igreja, que se compõe de terreno flo
mato e cortnllios; confronto pelo
norte com terras do passat, e do
rossi de S. João, sul com terras do
possui, nascente com terreiro _tla'-
egrojn, caminho o terras no passei,
e poente com terreno do passat-
Iiältfãittä.

A sorte de Foros, que se com
püe de terreno de matole carvalhos;
centron'ta 'pelo norte com terras do
casal de Reino, sol camisetas* 'do
casal de Sà, 'nascentofštím' terras
do possa! o poente com terras «los
CilStlttS ill) Ottlirii'u n do S:i-.'tlläii(l2.

AS
¬

Annnneios o eotnmmiieados, por linha. . . t
Rnpoti ões . . a u

n." ll)$)l,

deixarmos aqui luun¡r..iein\'ol||u›.n-
tn'grururlas e :implemento oxpiun
diilas os improssoos que nos ran-
sott u deslumbrante discurso, com
que o distorce: orador, l'urphyr..i
Antonio da Silrnallomoute aln'iiluin-
ton o ultimo lostiriilznlo rcolismln
no nosso rent Colegiada. Illola-
tro como somos pelo hiato, é seu:-
pre desejo nosso prostormos o mais
levantado culto possivel o tufln lino
se destaca t'o comum. do triiiul
polos irrodiaçoos do lormoso, pelas
scintillaçõos do sublime.

tl discurso do novel orador a
que a cimo altnliiuos, è o rrllexo
mais brilhante que ultimamente nos
tem invadido o cerebro, é a oração
tools levantado que temos ouvido
desprondorse dos labios dos orn-
dores, que nos teem leito ouvir a
'sua palavra.

Rosendo na gloriliração da En-
choristio, o i'lnilivo mais :iltmieira
que o Christ-1 nos outhorgon ao
deixar-nos, e o arrojado voo do
cmnlür que transpor. o espaço para
nos explicar o iurognito, Deus; é o
mnrmurar dos tltnphos alo carrego
que passam ligados à terra, paro
nos mostrar á b'oixeza dos credos,
o materialismo, ^
' ' Canto divino; .poema sublime-

do,(i o facho rntila'nte' 'que mais
uma voz nos veio provar que o

A sorte do Sequeira. que se
coinpfic :lc terreno lln unit.) e cor-
vollios: confronta pelo norte c po-
ente com caminhoI sul com terras
dos oasnrs do Eirndn eso, e nos
conte com to ro «lo pascal e da
Bon Visto-:41383 .

A loiro de Volte Mondo. qllü
se coinpie de torrn de meto, [rn
poesia do S. João de Airão; cun-
lronta do norte o poente com ter-
ras do casal no S. João, sul com
terras dos cosues do o'ú e do Ponto-
rinho, e nascente com terras da
agra de Santo Andre-95600

A leirn de cimo de Vinhas de
Louro, que se compše de terra la-
vradio e carrolhos: confronta do
norte e sul com terras do casal do
Eirado, nascente com caminho e
poente 'com ribeiro-936306.

A loira de baixo de Vinhas do
Louro, que se compoe de terra la-
vrndia o earralhosmonlronta do nor~
te com terras do casal Penedo, sul
com terras do casal de Elratlo, nas-
cente com caminho publico e pneu.
te com ribeiro-13711702.

A houça do Monacho, que se
compõe de terra 'le mato e corvo-
lhos; confronta do norte com terras
do casal do Iilonaclio, sul com' co-
mlnho, nascente com terrasfilo em
sal do Penedo com terras do pas-
sal _20856250.
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úlhroonadascniana
So não tora os nossos ncinitos

afazeres que nos forçam não raras

christinuismo, osso philosophiu só
de onior o vorzlailo, despreza o l'n-
natismo, nboinino o marcio, o odio,
o vitigoncn,p.irzt abriçur :i egnollln
do, n liberdade. a fratnrridozte,
suaszl'ilhas prelhloctns queridos.

Porem hosts, o tempo escri-
ceio-nos, mas ainda aisim não ton~
toque no` oxirnnmos de onilerccor
as nossas felicitoçoc; á. doutissiinn
inteligencia que nos provocou estas
humildes linhas.

Raul Volpiu.

exnwdw
NA REDE

A r'do balançou m ciumento,
l vlrndu luhlil vtnlul bnljnnta,
o un mello Intl-u, Momento,
ln deteve o aún perfum»› to!

Garrido o Inu other, u plant-uh
h ¡onhnndo nos mundos Idem,
(elton d'lmür, Ile atenua, ill .length
o da. tn: fulgmtate das nuvem!

Pam": ll' mtu-le, il bulrlmu,
n. fronte mantendo no meu W,
nn tem olhfil íltanúo o meu allan,
nl moeda olngldun ¡'nm :lençol

E dnpoln, que pmvu, de repente.
ol :aos Mina no: maus, dizendo um :
-K' IIO Mother-nf, quando no muto
.lmto 'do nude, tm eum uma I

Coimbra -86.

vezesa um laeonismo pouco cabide,
.-

Cartao Braga.

runniunçúns

não descompoisorismns n po.n.:i.sz~in '

NIÍ Bl ERC) 90

80
. . . . . . . . 90

Pn Ill-neoon littomrios snnnnciuflaa gratis. recebendo-ne nn row
rim-ção :luis :ls'nnplnrnl

' 'ri siri. :t-trli'mostl'w Vem em lmln-t tu sono pitllliom;.ñ~i~t, o nba'
i i ~Iltl'. lltt ill' lili mir m' -l l.
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W

ëlotáriorw
Bazar

Continuação :to relação flo print
dos recebidos pela rxrtn.” controls-
sitn do seulu'n'ns do Sociedade Mot'-
tios Sarmento; -

DO Poi'io.¬-.lusú Pinheiro _ila
Silva, um tinteiro do cristal e me‹
tel in'cnceaz'lo. duas oleogrophios,
uma duzia de canetas de rnntnl e
nnnloiro, um tinteiro de cristal o
motel branco, com figura, quatro
reinos com papel e envelopes, uma
caixa de sabonetes.

Gimnm'ücs e Arona. -lleltor
ll'Arosemm ipnnlro o oleummo trocos
seiro dc ch-rochrt,tim lenço de linho
tiortlmio, um ¡mio-montra de seria
guernsclilo o ilorcs no troco, uma
i'oso leito de lã: M. Bezerra, um '
por do figuras de porccllnua do su-
ite; Antonio .lose d'Ulireii-e Braga,
dons tonqoots grandes, de differen-
tes flores; ll. Morin Emilio Pimen-
to, cinco quadros com diflerentes
pinturas; U. Emilio Rosa, um cin-
zeiro tie port-eliana: dourado, uma
caixa de sabonetes; D. Laurinda
Muniz, um par do ligas de seda;
D. Rosa da Silva Ribeiro, um pali-
toiro de iilngrnna depfata, um tin-
teiro de metal ongnst'edo em madei-
ro: D. Beatriz Silva Ribeiro, um
guardo-joias =lo conelmmimu cupolli-
ulio de eonclios com Nosso Sonho-
rn, de inossn; D. Anna tjunztinn ria
Silva Ribeiro Martins, nm estojo
de preto para costura; ll. Olivia-
Sui'isar, um iudispensnvol de sotim
bordado t1 Seda, (luis pul'flä tllšl til'
potes de clirocliet, do cores, uma
poco de tira tnn-omin; l). Emilia
Aguiar, um piu' de tapetes do pita
bordados o troçolnime saccn de noi-
te ile sutim côr ils rosa e tulto guar-
necido u reinlos; ll. Morin da Nati-
vidnue lleircllesdc Campos Henri-
ques, ums niocliina do costura para
trabalhos à maio, com utensílios pe-
ro costura, ll. Maria Ignácio Kibel-
ro Meirelles nos tapetes de lã; D. -
Virginia Augusta ltiheiro Telles,
um ¡iortc-nio-ntre e limit espongeira;
t). Amondina Gt-raliles, um enieito
para toilette. om cestinlio para tr.-
oalho, de palha e sstnn azul. entro
para joias de cartão 'e cetim cor de
rose, uma alinofailinha para gan-
ellos, um calle bordado a lã, um
cinzeiro de biscuit, uma coisinha
com uma morro para livro (to mis-
sa, um tapetinho bordado a lãs,
um pano de ereto-mio com applica-
ção de voliuilo, uma pasto para po.
pois, uma .ilmololln para toilette. 2
caixas para ganchos, nm porte-num-
tre de iaile e contas. dois frascos
com essencios, uma caixa com -sa-
houites, um estojo de metal com tie-
dal. mn limpa-penas bordudoatna-
tiz, um ports-montra de cartão bor-
'daoo n seus. um sabonete, um ta~
Ipote de toile bordado o lãs; t). Fe-
izarda Gostade Ma alliäes Brandão,
nmtinteiro de maãelro com uma .
figura de metal, uma caixinha de
crystal comum dedal d'oiro pero»
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.nio Pereira ilii Silva.

_ ra:

ta, um object-'ido tiirinriinii de pride;
Cnniiossii de Villa poiioii, uma du-
zia de guardanapos e uniu argol'i do
priitii ein toi-mn de iiiiiilw, nine,
¡iregadeira de ootini grriuit iioni pin-
tizrii; l). Amin Einiiiii d:it`.'i.vtu Voz
Vieira, nina rrur. de (mir nom giiiir-
niçfwg il'nirnr perniae; ll. itindi'il
Adelaide Lobo Leite do tliietrn. uiiiii
argola dei pi'iitu diiiriiii'i [um guitr I,
diinapns: li. (Lainillâi lzooo Lnitedo
Castro. uma nlinutiida de r..i.‹imir:t
bordada a lãs oiii reievo; l). lilo-
riii do Cnrrno Liitii'ibešte de Caeiro, _
um bordado ¡iiii'ii iiinim'nfiii ein lãs'
e palheta do cores, l). ltoltiziii tien-
tluln Viuirii de (lastro Bi'unili'io. um
iiimel il'oii'o ronHini illilinniito o 2
esmeraldas; Antonio Jon ¡iiiin do
Costa Guimarães. iiinri cadeia do
ouro para relogio, com medalha; D.
Marin Augusto li. C., iiiii estilo do
¡iriitii para costura; li. A leiinriii .tu-
giista dr Carvalho ileso-:nina peiiiia
de pinto dniriiiii; D. Mirin do tim" _'ria do áouiio daliiiuira u'uuuiii'i'tozT o
mo Lopes Velloso, um' barco doi»` himona., Raza dA'raujo de
cristal com pés e guamšçnsíi dr. ine-
tiil doirmlo e fran-.ni porn essencins; '
Pedro .loíiri Candido dit SÍ'VR- "BS Morin dit Madre de Dons Freitas
brincos d'oirn, uin esteio do preta
para costura; D. Maria Izabel tio
:erra do liege Crirdozzo, uns Ihrin
cos de ñlagrnna de prata o semi).
Maria d'OIiveira S. N. e Costa, um
cesto grande de setiin anoinliondu.
bordado a matiz. com guilrnie'ies de
rendas; D. Anna Albina Brandão,

meehiinicii, uma consorveirn de loi-
oii, uma campainha de muilrupero-
ln o motel doiriiilo, um par de ta-
petes de cartão bordados a Iiis e
missao a, uma Inmpiirina de vidro
e mete doirnilo, uma carteira de
pelliicla para agulhas, um desenho
it crayon; Anonimo. um pardo 3m'-
ras com dois banquete nrtil'iciiios;l).
'Maria d'Ollvolra Ferreira Abreu,
um par de tapetes de pano borda-
dos a velhido e sede; D. Deolinda
Faria de Sousa Abreu, um lenço
do bretanha com figiiras eliineziis
bordadas a branco; D. Francisca Ito-
sa d'Oliveira Lemos, um aimel il'ot-
ro com perolas o toi'iiueziis; D. Mn-
rla das Dores Ferreira d'itlireu,
umas ligas bordadas a matiz; D' Ma-
ria da Piedade. Silva Basto, um pai
dejams.

(Continua)

Eleição

Na assembleia geral dii Irman-
dade de Nossa Senhora da Conso-
lação e Santos Passos, renlisada lion-
tem, tirarem eleitos os seguintes
cavalheiros. que constituirão a Me-
ini de lBSä-BG:

Provedor-Francisco Ribeiro
Martins de Gosta. -

Senretario-Friineisico Martins
Fernandes .

Conselheiro-Antonio José lti-
beiro.

Tboeouroirn da Irniendaile--
Antonio Jose de Faria.

Tbosourelre do Liiuspreiiiie-
Antonio Jose Pereira Martins.

'l'hnsoiireiru do .tinto-*Anto-

Proeurador-Gustodio José do
Freitas.

Murdmnos eccleviesticoe-Pn-
tire Antonio Alfonso de Carvalho, e
padre Antonio Garcia Guimarães.

Mordomus vagin-Miiuuol Pi-
nheiro Caldas, e João Antonio Ai'-
tonso Barbosa.

Mordomos da mirii-i-'rimcisco
Caetano, e Bento .lose d'Ariiujo.

Companhia do thea-
tt'ude I). Mal-iu 2.'

Ne proxima quarta feira tem
logar a t.: reoita de assignatura
no nosso theatro. pela companhia
do theotro de D. Marin tl.

Subiril à scene a=Estrangei-

Preços : Camarotee (por iissi-
¬lnuälrm 1.' e 2." ordem, 36000
`f *3: ordem frente lãiifltl reis,
W , reis. (Avulso), 'L'eâf
Urdu?- ., _ .33 Ordem frente
utaoo me. leitos. moon. muito

C()`l\ll¶ IEROIO DE (iÍ.T11\IALI{¿ÉEfi

Girl e 'iiiti reis; (avulso) 7m) o 500
reis, galeriae 2;)0 reis.

Bazar

f Fui inaugurado o bazar pro-
,m ividu ¡it-in room.. uziiniiiâsão do
¡senhora! no din 12. iliiriiudo desde
as ti às ll) li irnâ do nzizt i.

As senhoras dit ciiiiiniissäo :iva-
¡ viiin d'iuii litro :ln seda voe-do e cor
ido rosa rumo .listinct'ivu,e triijzivnin
- vistorias o elegantes. toiletteâ.

_ No neutro dos saimos. oiii'lo
Il'oi inata l.i.lo o li;ir.n.', izâiiii ¡iiiar :ds
aiilt'uçmioifl, o aos iailuã dttitív 01'-

idens do pni'tfilieii'iis.
No 1.' cnbz'ooirn dos balcões

.ostiivâun no ox.” sur.” D. Adelai-
de ilii Silva Monteiro do Meira. D.
Marin do Ceriiio i'iuhoii'u Osorio
Martins Sarmento.

No 2.“ cabeceira animam
os ea.” sor.” l). Marin da uln-

Souza.
No 33, as oii.” sur."I I).

Aguiar áiirniento e l). Theron El-
vira de Magalhães Brandão Prego.

Na Luis ev.” sur". l). Ida-
riii Josephine da Costa Freitas o li.
Maria Joaquina Dias do (lauro.

0 bazar :iron-so boni disposto,
o com oxtfiiiordinnria profusão do
prendas. sendo, no seu oonjuncto
geral, mui valiosas.

iionve grande concorrencia
tinto no dia 12, como no dia
d'hontoin, rendendo a quantia do
3500.5 iUU reis. apesar do que as vi-
trines e prateleiras se auhain ainda
cheias de prendas do muito valor.

A coiuiiiiâàão foi auxiliada por
varios consertos, entre ellos polo
illusire vncio nonoriirio o snr. dr.
Fronisiiou Sarmento.

Todas as senhoras da commis-
são se tem namorado para o bout

dude Martins Sarmento incontesta-
veis e relevantes serviços.

Segundo nos informam, a
eitoin!l coniinisâtio resolveu- homem--
não nhrir o bazar na proxima quin-
ta-leira, mas somente nos domin-
gos o dias santos.

0 leque, de inadreperola e se- I
tim. primorosamoiite pintado a oleo '
pela aderente a enem.li snr.l` D. Fi-
lomena Martin.,` foi na sexta feira
arreniatado por 20.3000 reis.

As pinturas, representando o
casteliu de buiinnrães. e n egreja
de Snnlii Mnrgnriila, comprovam a
já conhecida aptidão artística da il-
lustro oiloreiite.

Hontem loi nrremntado pelo sr.
dr. Friininsro Sarmento, uma poniia
d'uuro contendo ein logondii a oil'or-
ta ao hazzii',oqiio s. exir' ull'ereceu il
ooininiâsiio du seiihoriis.Esta penna
tinha sido oi'forocida pela ex” r.' D.
Marin da Gloria Banden'ii Guimarães.
A oiiiiliuiàn'íto i'oâuh'od iilfoi'ü-.Joi ti à
Sociedn-le piirii o no.1 :ousou iritus-
trial. Polo sur. conde ue Mer-
gnride foi niliiiiriila uma medalha
do Ciiuioos para oli'orecor á dltn
corporação.

Em ambas as noites tocou uma
banda no iiti'io do patiiceto o Iiyin-
no da Sociedade Martin.-` Sarmento
o variadas peças de musica.

Dinis noites de verdadeira e
.explenilidu festa, que devemos ii
mui boneiL'ei-itn cominissiio, como
lhe devo a ¡urlln' sociedade uma coo-
peração assidua. dedicadissima.

Tortas as senhoras da commis-
são ciiptnvaui as attençies doel visi-
tantev pela sua lhoneza e natural
ai'l'iihilidiide.

Na sala d'ontradii encontram-
se amostras dos trabalhos do ron-
das e [io de linho, dos concursos n
premio.

De prevenção, a beneinorita
companhia dos bombeiros volunta-
rioe destacou para o palncete do
Dir/.ar um piqueto com a respectiva
bomba

0 bazar è digno de Sei' visita-
do. u.
I-Iospicio doà, expos-

tos `.-.' -i
¬.

0 movimento d'esto Whole-
siiporior e geral (por assiguattirii). toi o seguinte.

cimento durante e ¡mcit 'fiiidm

exito do bazar, e deve lhe a Socle- miinontos eomnioroiaes e' -indn'zitrii

Existiam 370 :reune-ns, entra- .aitiirii do :insinmpto1 desenvolvendo

dinzlzis IS, foi entregue nos paes l,
l'indiiriiiu ii cre-ação 3- total Iiöl.

A' vol de oiseau.
O

nos s-iutlmontns patrioticos
d'uin iiinigonlove: os o l." numero
do utjnstollo do Laiih‹iúoz,oiiuouti'o-
do ii'uni catia dns Tuiuti-z, que insoi'o
uma o.)rrz-.¬-p.iiiliiicie d'oàtn cidade
liiii'a :iiiiioiiu Vinil.

U corroipin-iento .iiio não tuui '
mf'i'onlzlo .ie ¡touro-v diie minutos iloo
vi.u;it';iit=.iiiáon,¡_wi' til itii'ur'» ¡tlo Pitty
l'ãlilliiä. ¡lt'ftiilo'iIMS (lt:- \`l\`:'l'='-flt ' tllll
desligdiiioiito cortaiiuiƒo, u'oiii dífiii
tttiitiiiu'o systomittii1ti, out'izãüBIitiiii-iu
n.. nun revisto à noi do oifreriu. iii.:
ciidu run o uni u_u'iiiol o que inn-hi
jauolln e uiii sitio iiio-¡iiudo para i'it¬
ter aliiuinnuto de leitos.

(Joni › se ve, o hoinein não e
muito limpo. Gremio un utiuiooubi
oie, não pode viver som o seu .noto
Íiii'oi'ito.$i`t-oesti-o por uonie,pui.s que
:to cliiiinii Slim, quailquorpiirte the
servo puro os nous ui'rtiijio', o por
isso ii jenellii de `vuzi casa itio servo
do deposito de lixo.

Dove o senhorio estar muito
satisfeito. Porque os acladoros mu-
nicipiies lhe toleram fazer das runs
um uui'inol, a oidaiio não è limpei

Undo torà vivido este homem
em antes do seu niipnreciuiento no
«Castello do Lanhoso» “i

Aiui, e um recem-chegado.
nem outra coisa podia ser. porque
dia que ii cidade o pouco commer-
ciiii e industrial! l t

A cidade que apresentou o an-
no passado iiinii eiinoeição espion-
diiiii, que mereceu o elogio de todo
o pniz; ii cidade que tem uin im
portiintissiinu cominorcio, como pro-
va. .i grande importação que fiiz do
dittorentos genoros; a cidade que
tem grandes o numerosos estnhote-

aes intra o extra-muros é pouco
commercial, é pouco industrialtt. . .

0 sur Silva não conhece tiui-
marãosâe nos o dosmasoarasoemos,
ticnriii conhecendo melhor o povo
viiunrenensc. quo assim como :iiihe
estimar os forasteiros que o honram
com ao suas iióitns, tnin'oniu soou
escovaraqiiollns que oitsnui ti'io vil-
inonte ciiluuiiiinl-o.

_-

Dicoipgprio de educa.-
çã'bf-.Q -enuhno -

ram por 'abandono 8, Íoriiin suliài- '
mosu thoinii que t-'iinnn ¡iiiru n seu

.c Jovi!

magistral e sifientilinanioiite o ini-

exrellento ilisriirsn:--qui ¡meu! ri
doriirrit Iii'r m :guns ei'ít iii i'rgni

ensinar a praticar :is virtudes ohris-
tãs enrà'i grande no reino dos ecos.

Donnie u titiiiluso orador, tit-
toiidondo mais ii ¡di-.in do que ú
forum e no ostylo. provou soieutifl-
ca o liiàtoriuiiiuoiito que a reiigii'io
e a priitirii são :is dons grande:-
Íioas que tem servido e servem do

z iziâmntlvo :is grand is o :issonihrosas
iiini'nvilnaà o dessoii'n'tae do àiiculo.

Disso que entre os campeoes
zine Inntnin iiotnnhni-into entre ei
tlrlS pllgtiulidu por itlti pns-'ttdfl quo
o morto. outros pelo presunto cheio
de maravilhosas descobertas e pro-
gresso, não iluvidiivn acompanhar
ii ovziluizãzi do seculo, porque o pne-

. :indu i'i passado.
Mostrou qual devia ser a ¡in-

'âiräo do clero nn actualidade, que
o i-.loro não deve ser intoieriinte.

ser illustrado e instruído
em todos osrainus dos coilhouiiiien
tos humanos à altura do seonio.

Que elle orador ora ecletico,
aproveitem do passado o que era
aproveitnvel e do presenta o qn;
era bom.

Mostrou :is virtudes do thun-
miiturgo portuguoz, o provou que
apesar de todos os esforços dos i-
taiiiinos que pretendem usiirpar-iris
o berço de Sento Antonio do Lis-
buii. este e portuguez.

Disse que o padre não deve
ser cheio do partido. mas evangeli-
siidor dos povos.

0 nosso parabeni no Joven
orador.

De tarde snhiu nino. nppiirn-
tüzn procissão, levando muitos
jinlios.
_ “ud procissão não Porem'reu o
iteiierario que aunuiieiaiiios, por
a oliuvit ameaçar.

Ainda assim, não 'ea reco-
lheu sem chuva.

Tambem não fere forro mi-
litar, em virtude do ter partido
uni grande destacamento para o
cordão souiturio.

ñlovilnonio Inilitar

Marcharani homem de ma-
nliã para. o' Penedo e- Moi-itidegre

Muitas peitooiis teem deiiede;
do assigiiiir este importante obra, -
verdadeira bibliotšio `n do orliiouçfio
e ensino, por não terem tilo econ-
sião do poder avaliar o seu meroei- 1
utente.

0 editor nitereco, portanto, ii
todas as pessoas que d'isto eo qui-
zoroin aproveitar, o enviar-lhes nzuii
ou duas oailornetiis poi-ii amostra.

Pal-aureus

O nosso amigo ll:anlio Caldos
arolin de fazer neto do 2." nuno
de tbeologia e de direito, ficando
opprovado .

Os nossos parabens ao ini-
moso poeta

“_-

Festividatle

Itoulisoulse hoiiteni, como
notioiarninos, a" tmtiviilade em
honmde Santo Antonio, na egre-
ja de S. Francisco.

A festividade esteve megas-
iorn. Contou-so a grande instru-
mental a missa do maestro Gas-
par, cujo execuoão dcimuelgumn
coiza a desejar, pelo falta do vo-
zes.

A perto restante loi muito
bem .

O orador, que se apresen-
tou pela 1;' vez n'csta cidade,
desempenhou-se muito hein do
sua. missão. conseguindo prender
a. attenção do auditorio, que ñ-
oou smisleitissimo.

a firii do tomar parto no erudito
snii'iluriii, Util preços do regi-
mento do iiifniitoriii '20, sob no
ordene do sur. oanitíio Zoioriiio
Motta

.... .uw_ ___."w ¬ í ' r.ANNUNCIOÍE:
_ o. ,_EDiTAL

Uai/nara. :municipal do
uouuatno de brutal-.ai-
x'íies

-Aiitoiii'o Gatilho do Motta Prego,
Bacharel Foi-mod: em Direito ,oe-
trt b'uiiforsi'iliute de Uoinibm e
Prinii'itente da Comum Munici-
piit do (lencol/io de üuiiiiai'ãos.

i *AÇU sabor, que, teu-
jj tlu sido [irutfliitEYttduS

lftitfl'utus.stiptilcuii'ä littt'il o sei'-

Viçu iiiililiir, o ¡irrtciii-riitrs no
contingente, do uiiiiu de 1384,
os iiiancebo-s nhoixo iiieneioun-
dos, cujo domioiiio o residen-
ciii se ignoram, lieniii os :noe-
iiios tiniiiroboe iutiin.idos pelo
presente edital para no prnzo
do noventa dios, ooiitudoo do.
segunda publicação d'unto no
Uinriu do Governo, viroiii ii su-
croturiu d'cstu cniiinrn solicitar
guia ¡nirii com ella se apresen-
tut'um .'t jiiiitil do rov'tsànit fiin
de serem iiispccciouiidos, sub
pena do, uno colnpnreceudo,
se lavrar contra titles nulo de
itii'riicçào o serem julgador. ro-
l'ifiiotiirios.

Joaquim.. lillio .de Antonio
0 'uisigne orador clevov-se ã Ribeiro e de Maria Marinho, da

rirbi'uiii-:iiiielio que praticar i»

f'ri'y'di'äii d.- ¬'. .l i`| i ii' .dirá o
nortciitln rotii u 11.03.

filiiiiorl. ritpostu encontro-
d'i ¡iiii' (Ílnitdinii line-.i il'Llliifpi-
ru, ilii i'runiiriiiu do S. Comer do

Íl..=!iuirn. iiurtrniio i-oni o u." 2.
Jiisi'l, iilho de Joíio Huntin-

tii it.: lrigurs o Mirio Quim-riu,
ilu fi'i'giivzin ii'ziitul'ry. sorteado
ouiit 0 ii .Ú .'i. '

Jum? Íli'i'nurdo, filho de
l.. iiil't'iii;.i Gonçalves t' dv Jose-
fii Morin du Silui, do I'ri'gurzizi
iii: Eiiiloituizsiirli'iiilu riiitt il it." 2.

.Iii-é l"i'.iiii'.'.~.t.'fl,i'i|ltti ilil Aft-
tiiniu .Inn-.iuiiii dr Fruitiisu (jm-._
tniiizi Morin, iln I'ri'gitrrjzi do
t'uuizolo, s-.irtiitflu com o n.” 5.

.lusé Frontin-oii. filho de
:iliiiiit'l Fui'riiitldos t! Josef.: ilit
lliiiiiin, ilêi iiiriii'ia Í'rnguozin,
noi-tendo com o ii." ii..

Joaquim, filho ilu Fruncíii-
ou .Im-id ili: Carvalho o dia 'Eu R i-
so :ln (lostii. ilzi freguezin do
.Donim, norlruilo rom ii ii." 2.

Antonio, i'illio de Domin-
'mii Pri'oirii o Amin Morin, tia
ii'rgiiuiaiu de (lruixoiiiil, sorte' -
do com o ii." 2l.

Joäo. Í'illio (lr Manuel Vini-
rii o Anna Miu-iii. du iiiesiiin fru-
guczi.: eo. tendo com o n... 22.

João Antonio, filhu de .Iu-
:êé Antonio Pereira c Luiz-.i [to-I
sn de Josue, do frrgneziii do
iiniiiinrelln, sorteado com o u.u
2.

Rufino, l'illio de Frzimziàczi
Roso d'Aiinuiicínçâo, du fregue-
zi.: do S. Miguel do Costello,
sortcnilo com o ii.° 3.

Manoel, filho dr. Roso Mi:-
riii Gomes. da mesmo lrrgue-
oiii do Costello, sorteado com o
o." 4.

João, filho do Christina Mai..
ria solteira dit freguezin de S.
Mi guri de Genomeorteiido com
o n.° 3. -

Viuturiuo, exposto entre. .
gun d mão Morin Rosmsoltviru,
da t'roguozin do Nossa Senhora
do Oliveira, sorteado como u."
9.

Antonio Severino. exposto
entregue i'i mão Custodio Del-
l'inii. dit mesmo l'reguezin, sor-
teado com o ii.u li).

"Rodi'igo, iillio de Antonio
do Fri-itini tini'ueiro o U. tjâilliii-
riiiii Angelim: do Freitas. da
iiiuniiizi lrogiioziii, `«oriundo com
u n." li- -

Fruncizico. i'illio do .lose
Friinriscn Correia o Morin ll 'sit
do iiiuoiiin i'rugurzin; sorteado
eo ii o ii... Iii.

Aurelio, exposto :i porta
do Marin du Silvit,vii_ivii, do l'rr-

.ëiirni'ii de 5- Puto, surtir-:ido coiil
o|n.“6.

João, filho de .loz'iu Joäo do
Freitas o D. Ulivin du Connot-
ção Miii'queà, da mesmo fregue-
itiu, nomeado com o ii.O 7.

Jiioititiiii, I'illio de Pt'dru
Teixeira Lupi-s e .luimnii Mui-iii,
da mesmo l'rcguuziu, sortoudu
Coin o ii.o 8,

Monorl, filho do Domingos
.lui-'é dr Fr-.iilnzi lš_'.iiiii'.iri`ie.~ii: l).
Ui'rtl'udiiä Mogno [Iii (liittcolçüt)
Fuguudrs, du l'reguiizi-.i _do S.
Sebostiiio,soi'teuiio com o n." 10-

- Rodrigo, tilliu do .loiâé Mn-
ríii da Custo o Silva e lJ. Mit-
riu Augusta Trixririi Osorio,dn
mesmo frcgueaia, sortoa do com
o ii.” lzt.

Antonio, filho do Antonio
.lui-.é Paredes t' Thereza de .lr-sus,
du mesma l'reguuaia, sorteado
com o n.° 14,

Antonio, filho de Jouquím
Antonio de Fonseca e Angeli-
ca Rosa de Jesus, da freguezia
dns Inf-antes, sorteado com o
u.° 2.

José,t'ilho de Domingosd'O-
liveiriie Josefa Maria, dn- fre-



gurain do h. Thiago do Lur-
ilrllo, Sortradn com o o." T.

Joao, fillrr i' llÍaf-.uiu ."rr-
ilumina P- M'H'll tlt' lia-tiro lia
nu'àiua lrl'guriim amb-.alo rum
o u." 8.

Francisco. fílli 1 :lo .Inn-l-
da' Alon-tio Port llu z- Maria

o Cnofnncnclo DE GITIMARAiái-z
IIuunt'io,af:m dr. alii, doiluzirr-m
lsun (Irl'rza. soh proa ilt- serem
j› igqnilof: irln- la. tus. As iniiiifi1rnlu'iflit!ao pur l' mimar. .jur-

11'urias disto juizo falcon-w nu¡ nalrir l, do lugar no Mmh'iro.
'l'z-inmizil rrl't'rillo. um' stqmmlar. 1 tln :anima fi'rg:.i-'¿ia. Ilulm- au-
t* q'iioins ll il'ns tlâ- Io lan .za :ir- hclilrii um parir ima'i'lu, como
¡namo-à, nao Hrnrlo :iii-1 li riml'is. I'rozut.|s rllircliwfi ¡HW-'i O srt'-
ou sinuliíit'udos, ¡i-u'qur, -rnwlol viço militar tlo rxrrcito activo

Rita Marllnliu, (la :urânio l'rv-
giwzir; c ahal'ius. imposto,

-o. fr. lazofu Ima u'âni. ¡mon-.vita
Uh. Iii'liih' lU horas (ln Illu-
Illlêl .

I" v .ul-.i (luimnt'm'n .'i (lo
bioliiii'., 'tir lfloo.

Viu't'íir'a'lo
.5m Eua.

ll'Aarrodn. da f:^‹';_1|| ai; 'lo iioir
fr, nurtunflo rom o u.” 7.

Juiié. lillit. til-1m... Ft'rt't'i-
I'u r lluslorlia ' n. -'
Zin iir' bi. Mut'lmim iii'
:io-tirado uniu o n." i..

Anlonio, l'illlo eosé Gra-
dirn o Liliana Rosa. fla frrgur-
lia do Santa Maria de b'llrarrä,
Sut'lflatln com u ll." 8.

Aiiioiiio, lillifi tir Malaui
Joaqu'ui lšxposlo r Marin TlmL
|'c1.a,ila frcgurziadrä. 'l'orqua‹ 1 _ _ I _ _
lo, norte ulu com o u.” H. J ILLU Jutzotle Idin-.1m .ja

Domingos, filho da Luíz: l_fmlmi'oa tir. buunaraon
Antonio Pol-rim o Luiza Mz.|-iz.|, 'e onrtorio do cart-irao anna..
ria nirsma l'i'rgllc¡.ia. aorloatlu russianutlo, correm ruitoado 9.)
com o li.” iii. 'uma a tutzutor oo manu-ton;

M mori. filho do José. Mw. Antonio, full" do Joao li noiz-o
lina do Maroon r Rosa Mariza H Umimriua u'Araujo, na Iro-
il'Uli\'i.-irit, da illusion frrgurzia, 'WW-Mil UL' W'I'ÊI'ÚUHU; Ani-HIM;
sorteado com o n.” Hi. [fimo ¡iu-.Joao l'rnu'utM-.o ¡jam-.fu

juäé fill", (lu _.\m..¡|¡¡, Al. =o Amin l'utâ: dr Almeida, da iro-
grs o Mara d'Ulivrira. da i'rr- 'ëurzin n Lareira; Bento, l'tzllio
guozia do Santa Christina do 1 Uh' M‹¡1|W¡|'I`HUU¡5W UIAUIF' Mü-
Sorzodrllo. sorteado com o n.”.l`I-~, fl-t iPI-gucm do bao brlmà.
3. tn'tu..irron_r¡no.l'ltho ao .Loé rm-

Guimarâ'ira, 12 dr Maio (Io . tonio da Silva r Margnrid B La.
3.335.112 ou Antonio José ill Sil iai! fi'rgnrmu (lt: Uut'Vlltf; José,
va Basto, ifsi-.l-¡rno, o suiisurovi- filho dr Antonio Duarte o Mn..

`ria Joao-ia. da i'rogurzia do bao
l'l'liuitit'! iii' Alibnçao; o Luiz, Il-

l'cr rrriro

O lisúxivão. .
Jaauurio do Szum Loirrm'rn.

z'.” Publicação

0 Presidonto da Camara.

` alom d'inzn turni do comparr-

- . ._ *__ _A______l'-v.'.*V

EdÍÉOS dê 90 (113,5

Antonio Carlito de .lƒottri Pri-go.
*___ “(-UW .

Í DEdlloo de 90 (has
2.' _tfioolicaoão

jELU juizo do direito4
tl'rsta C'oularoa ele Guifi

,morava e i'urturlo tlo carrii'no
abaixo :magoado current ulilus
do *Jo diaz` a imimar os manue-
boa; Joao, lilitu ao .I-iàt': Fri'-
nalulos r tir Custodio Maria, do
lagar dc Bouguêdo, da i'reguofl
mia do S. Tori nato; José. iillio
do José Rodrigues c do Maria
Foiroira, do logar da Urna, fun`
guezia dc Ronfo; Antonio, fiiho
do Eduardo Baptista Forroira
c de Maria Horn da Silva, do
logar (io Pouèdr, l'rrguoaia do
Sao .loan dr Ayrz'io; H'nmfifiro,
iilíio do Maria Joaquina, aultri- .
raI :lo logar do llotqiilal, `tro- '
gnt-aiii d'z'lzurry; Antonio. iiiho
ut: iil'tlloul Lnni'itlo Ayirs Pilllo
r do l). mana 'I`l|rrrza, no logar
da Praça ut: lá. IIliiago, [ri-gno-
zia da UIiH-'Íra; Mauorl, l'illio
(Ir Doiuingua Antonio [jarra-
lliars c do Iiita Vieira do Var
ounurllos. do 'logar dc Vínliaos,
tia l'reguczin de b'lli'areà; Joan,
Filho do (Ioäiodio .'llcndcs o do
Dollina lima, (lo lugar nas Toi-
x-.gucii-as, da l'rogoozia do b'.
Miguel das Caldas; Domingos,
filho do Pedro Paulo e do Mu-
ria Bozo, do logar do l'araizo.
i'roguczia do Norma Senhora da
Oliviero d'rslu culmina”. Uomin-¬
gos, filho do José Neto ua Ho-
chn e.do._8aswiäaâvimmom.
'gar da Tail'rtf.À freguez'ía do Uni;
drllas d'rsta oonlarra; todos
aumentos out parto incerta. oo-
¡no recrutas oi'loclii'os para o
serviço militar do exercito
activo do anno findo de 1884.
para ficarem scientcs do que
podem apresentar-se na (lama-
ra Municipal d'estc concelho,
para receberem a sua guia. c
do que. alem d'isso, :com decomparecer no Tribunal do jui-
zo, estacionado no exliucw
Convento do São Domingos
d'oâta cidade c segundaaudion-
cia queV do mesmo se fizer, de..
pois do findos os 90 dias dos
editos, que se começarão a con-
tar da publicação do ultimo an-

__
¬

lho do Man-uol Portas e Fran-
cisca tio nino-ooo, da frrguoma
do b'ao Joao das Unidas, tono»
u'csla comarca e aunuutrs em
parto iuoerla, como recrutas
iifiticii'tflä liam H .wrviçu ul lilnt'

no exercito :touro do nuno fin-
ldo (to löä-i., para iii-.arcar acion-
lea do qur podem ¡qirescnl-ar-so
na baniarn Municipal tl'oislo
uonoetno para roconurum a sua
guia, u do que, .Join d'iaao lc-
oin do oonqiarocer no Tribunal
do juizo cat-acionado no eatin-
cto convento do bão Domingos
:inata múmia; ø' negaram; aÊudi»
endi'iiniío no ñlès't'li'o se fizer
dcpois' do fiutlos os nuronia di-
as dos oilitos, quo se coniorarào
a cuular da publicação do u_iti-
:no auuuuttiu` afim ile,ahi. do-
iluzirrm sua doli'àa. soh nona
(le guri-m Julgados l'ttli'tlt'larios.
'As nuúumotan ,ttu'fiir junio fa-
iioni-zii no 'l'i'ibunai rrtoriilo nas
àuguudaó o quintnš l'zfima dc iu-
das as semanas. nim nando dias
feriados ou aanulil'toooob, por-
quo. :sendo-o, sr. fazem nos
dizia iminodialos, pelas Il) horaa
da manha.

Guimarães, 3 do favrzeira
do 1883;:

Vrriticatlo
Santos

U Escrivão

Gaspar Teixeira de Souza Mooca-
rcnlius
_... o..

Editos de 90 dm;“ff "*fffrrrraâm
jEm juizo de direito da

_ comarca tlt: Guimaraes
e cat'toriotlo eacrivao abaixo
assignado corram editos de 9;)
dias a intimar os mancehoa. Vi-
cente, filho de José Carvalho o
Joanna Maria Pereira, do logar
da Egreja. da frrgurzia do Lor-
de.llu;.loaé, filho de João Ba-
ptista de Freitas o do Engraoia
Gomes d'Uli'veira. do logar do
Ribeiro, da freguezia de São
João das Caldas; Manari expos-
to, crendo por Joaquina Raza,
malhar do José Luiz do Freitas.
do logar do Assento do baixo
da freguezia do São Torquato;
José. filho do João d'Oliveira o

lo'o nuno lindo do lool-l. ¡ai-a l'i-
rurrzn :zcicntriz elo quo podem
api-rat: :lar-au Hu listultu'ii Mimi-
-qnzi o rali: con vllin para ro-
tuuurutti u Buu isola. t! tic qui'E

our no Tribunal do juizo, rat.:-
riunado no rxtiuom court-oh

Vdc. bao Uolilingoa tl rsta vidro.
e brgnmla aluna-:nula quo lr
mraàno ao iizrr. ui li. 'kids' findo
oa UU dias dob- roilos, que :a
oomeçarao a contar d.. punltcu-
(ao o'o ultimo anonimo. alan
do, aiii, drouziruu sua (li-fran,
ooo ¡ii-.Ina u'o :àrrrin julguoun rt -
lrarlot'ioa.:\:s audirnrtaa d'oslo
I¡nmo Liza-inúr no 'i ribunal ru-
toi-ido nas srgundas o quinlaà
irisas un todos as srtnnnaa, nao
sendo dias l'rriailos ou sunctll'i-z
traduza, porque. amido-o, so iii-
arm nos dias iilluu'dialos, ¡irlaà
lU lioluz da manhã.

(zunnaâaua, ä de l'cvuroiiio
do 1884. -

Vrrificado

Sumos

U Escrivão `

Joni Joaquim cl` Utu'oifa

Editos 'do “90 días
2.' piblicflçäo

l IÊLU juizo ilirríto da
comarca do Guima-

rães i.- Uartoriu do 'oocrn'úo a-
baixo assignado uol'rom edito»
do 90 dias, a inlimar os Ilian-
coboa. Joao, filho do Joao lnt'aw
le, o do14ni1'iiaza Blu-ria, d_o_lo-
gar do Rodvlho, iram das
Iol'antus; Manool. hino-"do 'I'bo-
mal Vioira do Carrinho o Uo-
un Anna l"‹-rnnml‹fs lHail-n, ila
rua nova das Uln'uiias. fregue-
zia tio 5. bifbaatiaiii; Brijni'uiin
bandido da Gosta,oxlmato,u¡'rn-
ilu por Liliana: “um publa,
mulht'rpu Jum.l bt'adlnh. uo to*
gar da lirutqa, frcgucàin'do
bilraroúJoàú tono ou .mao Frr-
roiro Guinea, o do Joanna Ill..-
ria, do lv.gar da listrada Nora,
frrguezia do Ufoiann|i;Ju‹:1utizo,
l'ilno do Art'litli! ii Iza, soil-Gira,
no logar do Funtirtla, l'roönci
Bit do Gonça; Manual, tubo do
n'unln l'l'rreira, e do Maria
d'úllvril'a. do logar (lu iii-mm
irrguozia (la Ulircirti; Joaquim,
filho do .loaé u`Abrou, e do
Guiomar da Silva, do logar do
Jogo, l't't'guclia do Urclxonnl;
totloz- aumntus rm parto incor-
ta, como recrutas oll'cctivos
para o aurvíço nuliiul do exor-
citgain-ivo do nuno do 188.5.,
para l'loarein aoioutra do quo
¡iodoni apresentar-so na Lanna.
ra Municipal -d'ostc concelho,
para roccburoui'asna guia, 'é
que. aloin disso term de com-
parecer no tribunal. do juizo,
obtacionado no oxuo'cto con-
vonto do ä. Domingos d'ostu
cidade. o segunda audiencia
quo no umàmo se l'izof. dopois
dofindos os noventa dias dos
canoa, que se comrçznño a
contar da publicação doultimo
unnuncio, a iinl d'nhi (lt-duzi-
rem suas del'ozas. Sob pena de
sei-cm julgados refractarios.

As audiencias deste juizo
se fazem no tribunal referido

fl' todos as sz'mzums. nao arn-
d i rliri l'i'rivrlo ou aair'lifivmio,
|| i' -111 gana-il» 1, .w l'n'ii- m :lua
iii › íâmn ilioioa- wnqu-v ¡vlna
do: li.- "as fla nan-ooo.

imita.- iâus. 1.' tie i'rrrrrirzf
`lo mon.

\°‹-.i't~l'¡-".a_du

4”
926;

' .Í,.. .Arroio ao ä'Ar‹
ronda: tento

E.” ¡nililzfifirão
¡Tim! dia "21 do pffuximn
.Q El mrt-z da .lllnlh ¡irlaa 'ü

run-:is da manhã, no trilnnml
y'llirinl il'tsia mui:1rra.lt\li1 de
¿›ror.rtlrr-.=r um liaata. puldioa ao
formalziincnté'i do rar-nl :inn rasas

i ¡iai-lançam iii" ua lz'rgnozia do
b. Claudio dollarro, drâdr, o l.°

Sto-los

H 1'¢I"t'ii:`:o (lr .i.,° ~-fiii~io

ibln'o Mari.: :I'Atlnwt'ihi himona. 1 - - 'H, :lr l\moinl›ro prmâuiio alo igual" IPTSFI-hííifflmí l, ¡'1M_\H¡:¡.' ha do aonu do 1886. sendo a
frinla minima a quantia de reis
Hilalílll raia. o o aoradourn da
" 'lia ira q' :info :FÃi.liu"{z:*l:z.f"`-C.
gttozia do tlrrixoluil. rom todos

Elfmtrntrtr r romplantaram'

Alo maos quo uni rara'm :irxame no |-n-r.~zrn|..- mm., , os :diva dos filarialrrs (m roliè'i
r. a sulla sulnailada ao lado dolšuznzm-,m Horto.. llrsilo o l." do _iamril'o a
Ill tio iiczainliro dr 1886. com:inapar Lrítr. d't)lí\'oim. approrado. a ronda minima do 561000 reis¡Úão Jaoiuiho v1 4 V ambos ratos arrriulalnentos ro'(zonrwnizana .uas condigora que ofmstfan dos
rdilaca o do ¡uni'osso tl'udnlinifl'-
ir-irgãn da homo-g.. do finado
lli'tristm'âo José Fernandes da
Silva.

(Ianpnr Lollo iI'OiivPira a armado.João Jaefãntlm. , pl

RUA DE (JAMÕES
GUIMARÃES

FORO
-wãgENDE-SE tua foro do
Ci; f 6:400 reis annual. im»

posto u'uma cosa da rua Nova do
Commercio rom os numeros do
policia. 57-69.

_ Guiinniãrs, ED (lc maio tl
1885.

Vot'iliíradfl
Soraia

Jofmori'o de Souza Loureiro_._____1_-_.__, ___..-
(J l. -_/l fl

¶¶ENDESE uma com os
GM' namoros ii. 7, e 8 no

Largo do Trovador om frente do
, terreiro do S. Francisco.

Dirigir a esta redação. _ h Trata-so em caza do Mon-
Ji'ir nn o.aa a aaa â

42 peças, t'orlnarulo nn: finrlnoso serviço (IGmezza por 17' francos e 50 centimos!

›

Por effoilo do liquidação são postas
abaixo da preço da avaliação do quantidades ruormes de Pia-teriaAffml'ffifáføwflmfl Mmírls)¡.proronieaios da fallenoia das fahri~ras unidas do Platrria Arl'enido:

(Por Saint) rris súuientrpu ¡'7 poemas ou 17 Ffie 50 onnfl)rrprraonlamlo aprnas lui-tudo da mão rl'obra, por qae so ven-
dia antes a til.) francos. nos mandamos o àcrriço dc mrza sr-ímiflll: ülll ¡tl'flla AL* ffflía'f' suprrl'ina o duravol. 6 formoaaiš faunadr lia-za. Ii garfos. U rolliorrâ dr sopa :meiga-la, ti boniiaaI orllirlrw; do rita, l grandr o przadu oolhrr du sopa. l grande colllrl'muito I'iua para legumes, 3 I'm'mosua oroiros maciços. 2 taças
para solirrinrza,l foi-:now ||iinrnloiru ou :usancnrrirm l formosarondar para rlni, '5 magníficos uaàuraroiroa. li' i'urmo'aon pilat'rii(ilrsrunsost para oolliorrs. 4;! peças, lodo om pratannolal aofro»`
IIIÍSIIIO;

a

:i ronda a Ti nor isruio `

BRAXCUHÂ GARANTIDA I'GR IU ANNOS
Unidas do Maioria :infrator-«11. RUNDBÃKIN Il., “EIN 'iGGAS-Sli J. \"ll'll'¡Á (AUXI'BIM. .mudando antrs a imporanoia do3:'HH) rois ou i't' alunas. em vallo d correio-näo e'xiatinduem [lrspanna o Portugal.

Noto. Ilrvnlrrrflsofia o dinheiro no caso do não convirrm osolijrclos. tendo rntz'm o dralinainrio a seu cargo uma despoza da2 francos aproximadamente.

l_m
Nova carreira diaria entre Braga

Guimarães e Vizella-
ç 1 OÃO Duarte Pi'oguoiro,da cidade de Braga. partici a a to'` '- do o publico om geral. que :ir-alia do montar dos e o dia

18 do oon'e'nie em diante uma nova carreira entre Bragafiuimarãca
o Viarlia. ASai do Braga as ã.. horas da manhã e ohega a esta cidade as'7 da manhã. sai para Vizella. as 9 da manhã e chega ás 10. sai deVizolla ás lilo meia o chega ás H' e meia,sai para Braga a 1 ho-ra da tarde, echoga as à da tando. _ -0 escfiptorin em Guimarães na ohapalaria progresso dá Fromcisco Agostinho Cardozo do Lemos. nn Largo do Toni-al. em Bragaem raza de Domingos Augusto Vieira. no Largo do S; Francisco. a
em Vizclla em caza do. Luiz Paulino Femirar _Preço de c a passageiro do Braga a Guimaraes 9.350 diGuimarães a Vizc la 160. 'nasscguudas e quintas feiras Guimarães, 15 dojunho de lã.

À _-d-'A __' _" '_' '
_ `.z
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EM CASA DE

Luiz José Gonçalves Basto
iS-BUA DE S. DAMASO-SO

coMMEBCIoDE GUIMARAES

PORQUE cosuw A MÃ0?_

500 REIS SEMANAES

Bem prestação d'entra- Í I
- da e sem augmento

- algum nos preços

eDE Á

umDE Pon

N... - ...1' r

.hn '2;' -'=

ooMPANH'IA FABBIL sINGER
Em Guimarães no Campo de S. Francisco m' 14 e 16

(leis adquirir qualquer
das legítimas e tão

apreciadas

_ ` ¬__ _,.. `, . ` ..BM-,Af-w..z _.. -,
¬ ..--..-~._'_f‹,`.¡e .'L

Machinas de costura
na commuzx manu. sim-g DE NOVA-YORK

As que não tem rival em todo o mundo e as que são procuradas por
toda. a parte como as mais sondas e proprias para o trabalho.

Garantia positivaEnsino e concertos gratis

é. 4 z É?
‹ A" V`

` › .
W

cumnno com ns lmmcoEs 1;;
Peçam catalogos com os preços e desenhos das ma-

chinas que se enviarão gratis. _¿ ¬
Succursaes em todas as capitaes do distriotousâbumzE

MANOEL J. DA S. MIRANDA
'__-.__

1.9, Campo do Toural, 21
EBIMRÃES

TEM âvenoa pm as `
roximas loterias,

b A _etes, meios, quar-
tosfilcçimos e cautel-
las dc 'Ilifi'ctcntes pre-
`ços. ` ' ~ _ _ forem dirigidas.

Pharmacia-DIAS
RUA DA RAINHA

Serviço _permanente

ODRIGO José Leite Dias.
phormaceulíco pela Esco-

la Medico-Cirurgias do Porto.
participa ao publico c a todos
os excellentissimos facultativos
que tem a sua pharmacio abor-
ta toda a noite, aviando ¡mma-

APROVEITE A OCCASIAU

com! rnccuun
'VENDEM-SE

,___-.É _

Maquinas de costura do
superior ualidade por metad-
do. seu vu or. tanto para alfaiaa
to, até como ara costureira a
boa compra. az promta venda.

LARGO DE S. SEBASTIÃO

diatnmc'ntc' as receitas que lha
mourmso `

¬mmxxxxxxmmxkxxmmmmmmmflmvmmëüëi'mmala"

ULTIMA NOVIDADE!

memos nr como
TUBOS OS MJCTORES

DEI)OSITO

ULTIMA NOVIDADE

MACHINAS DE COSTURA '-
TÚDDS OS MICTUHES

DEPOSITO

EM CASA DE

Luiz José Gonçalves Basto
IIS-RUA DE S. DAMASO-EO
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GUIMABAES *ë
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EABRloA os 'sABA‹,;
VELAS DE CEBO

DE

Í José Ferreira d'Abrcu 8: Irmão
16=Rua de Couros-_-zlfl

Os directores d'esta acreditada fabri-
ca, em rasão da grande extracção qmI
tem tido os seus productos, resolver-:mf
augmcntal-a e (lar-lhe maior desenvol-
vimento para poderem satisfazer'os rei-
terados pedidos dos consumn'iidores.

_ PBEÇosDO BARAO
1.I qualitfildc; cada 459 grammas (antigo arratel.) ãgrs.
2 o. O I I Q e ' e

3.a u 'I o o I u n 50 :

à.” . . . . . . . 40 a
5o. o 0 o e a n . 20 I

A quem comprar de 15 kilogram-
mas para cima, faz-se abgtimento.

H
/rl'lmmgmflããonmmafimo ri'

TYPoGRAPmA É
I --------Do-_--` ã
,a É
à consumo nr Gnomos ã
É IOL-Bila N00!! de Sam'fl Morin-109 â

'i .ESTA typographia, recentemente mamada com
N variudissimos caracleres, imprime-sc com períci-

V ãço, rapidez e baratozn,opo|' preços cxccssivomcu-
tc commonus *nda a qualidade do impressos, _lucs como:
-Obras de livro, lacturns, contos corremos. mappus, ro-

?J tulos,circularcs, bilhetes do estabelecimento, lJc visita e
. casamento, arrendamentos, mcmorauduus, ctequetus

'd-.para garrafas, bilhetes do pbarmaoiu, cartas funebres,
acções do bancos a companhias. eoztarâ, cartazes, ele.

. Precos commodos "
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